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Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três; mas o maior destes é o amor.
1 Coríntios 13:13


Uma força indomável se apoderou de mim e transformou o ferido em alguém que cura. Como de costume, Este poder usou pessoas para sua obra, a quem dedico esta singela homenagem; Sou grato a você, Branca Barão, que reascendeu a minha fé na vida e no amor, transformou a minha angústia em esperança e fez brilhar o que há de mais precioso em mim, o meu coração. Sou grato ao meu pai Antonio e à minha mãe Arlete, que sempre acreditaram em mim e, nos meus piores momentos, nunca me abandonaram; a vocês, devo a minha vida. Sou grato às minhas filhas Lorena e Lara, sem saber vocês me “seguraram” aqui e, mesmo um pouquinho distantes, permanecem habitando e povoando o meu coração. Sou grato ao Gabriel: você me inspira com a sua disciplina, com o seu respeito e com o seu humor, você merece uma vida incrível. Sou grato aos meus editores, Alexandre e Sérgio, que acreditaram nesta obra e abriram o caminho para a minha jornada como escritor.









[image: Image]


Vivemos em um ambiente empresarial cada vez mais competitivo, no qual o desenvolvimento de novos negócios, desenvolvimento de produtos, estratégia de marketing, excelente planejamento logístico e de manufatura, desenvolvimento de fornecedores e uma série de outras atividades devem ser realizadas com a máxima dedicação e efetividade. Para todos esses processos, são as pessoas que estão por trás que são essenciais. Sem as pessoas, não há excelência operacional nem uma estratégia de marketing eficiente, bem como não há o desenvolvimento de produtos com a qualidade adequada. Não há nenhum sistema baseado em software que substitua os talentos das pessoas.


Mas o que aconteceria com uma empresa se todos ou a maioria dos funcionários simplesmente “ligassem o automático” e deixassem de dar o seu melhor para buscar redução de custos, redução de lead time e melhoria de qualidade? Como avaliar se isso já não aconteceu de alguma forma na empresa? Pode ser que todos pensem que “estamos fazendo nosso melhor”, mas ainda há muito potencial a ser atingido através de maior engajamento das pessoas. Buscar de 3% a 5% de redução de custo através da introdução de uma nova tecnologia pode ser uma ideia menos feliz do que trabalhar o clima organizacional e obter ganhos mais expressivos através de maior engajamento dos times.


Engajamento se busca ao trazer todos, de comum acordo, a uma causa. A “causa” é aquilo que nos faz levantar de manhã e nos dedicar ao máximo às atividades que fazemos.


Um ambiente humanizado, com valores que estão em sintonia com as pessoas e onde as ações práticas não contrariam esses valores, onde “people matter” realmente se faz presente e é verdade no dia a dia, tende a tornar as pessoas que convivem nesse ambiente mais engajadas.


Durante esse cenário de pandemia, vimos rápidas transformações, e o ambiente de trabalho se tornou virtual, fazendo com que as pessoas não tenham muitas oportunidades de se encontrarem pessoalmente, de apertar a mão, abraçar, ter uma conversa “olho no olho”. Medir engajamento em um ambiente como esse se tornou tarefa extremamente árdua. Embora muitas pessoas avaliem que estão trabalhando mais, fazendo mais reuniões e discussões durante o trabalho remoto, eu pessoalmente questiono a efetividade disso. Por favor, não quero dizer com isso que sou contra o trabalho remoto… mas me posiciono mais a favor de um sistema de trabalho híbrido, no qual o trabalho remoto é não somente aceito, mas incentivado, mas que tenhamos também encontros com significado para as equipes.


Este livro que você tem nas mãos traz vários questionamentos em relação à liderança e às dores de um líder e traz à luz a importante mensagem de que não há caminho predefinido no qual o líder deva andar, já que cada um tem sua experiência de vida, pontos fortes e pontos a desenvolver que o tornam único, e que a liderança se faz simplesmente ao liderar equipes.


Um bom ponto de partida é considerar este livro uma obra sobre seres humanos, tanto sobre pessoas que exercem cargos de liderança quanto aquelas que são lideradas. Traz vários pontos de reflexão, e o leitor deve dedicar esforço e tempo para enxergar quais as armadilhas que, muitas vezes, nós mesmos armamos no nosso caminho e como evitar cair nelas. No processo de autoconhecimento – importante para que possamos nos tornar cada vez pessoas melhores –, nada mais essencial do que conhecer como nós mesmos podemos, várias vezes sabotar nosso próprio desenvolvimento.


O profissional que exerce a liderança em uma empresa lidera não somente uma equipe, mas também, da mesma forma que todos os liderados, é líder de si mesmo. Suas ansiedades, dificuldades e reações — sejam próprias ou impróprias — influenciam a sua forma de decidir, de olhar os desafios, e a transparência com que ele consegue colocar o foco no futuro. Essas decisões, por sua vez, tem total influência na equipe e são muito mais eficazes em mostrar o caminho do que discursos sem prática.


Liderança no Divã é um livro para ser não somente lido, mas deve trazer muita reflexão, anotações… enfim, traz “lições de casa” para o leitor. Sim, você ficará incomodado com os questionamentos que vão surgir e isso, com certeza, pode ser um grande diferencial em sua liderança. Como ter uma liderança mais centrada no que realmente importa, que é o ser humano, é o ponto central das discussões apresentadas no livro.


Ricardo Chaves é uma pessoa que coloca, em todas as suas ações, o ser humano em primeiro lugar. Trabalhamos juntos em uma grande multinacional há vários anos e tivemos a experiência de gerenciar um time de alto desempenho em um difícil processo de reestruturação. Mesmo com o cenário desfavorável, tivemos êxito em manter as pessoas engajadas e propondo sugestões de melhoria. A forma como se posicionaram se tornou um diferencial, trazendo visibilidade à organização, e por isso foram alocadas em outros projetos de outras áreas da empresa.


Sinto-me extremamente honrado em participar desse momento de concepção do livro e de poder compartilhar com o leitor minha opinião sobre esta importante obra. Ter tido o privilégio de ler este material antes dele chegar ao público é algo singular, que me enche de alegria. Sei que este livro é a manifestação física de um sonho — sonho que o Ricardo teve de revelar-se às pessoas e compartilhar vivência, opiniões e experiência comigo e com
você, leitor.


Tenha uma ótima leitura e reflexão!


Julio Monteiro — Diretor Industrial
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Em tempos de mudanças, nenhuma ação é mais importante do que a ação de liderar.


É indiscutível que, há mais de uma década, o mundo consolidou a maior de todas as mudanças estruturais em nível global: a tecnologia. Aplicada a praticamente todas as outras estruturas — economia, comunicação, saúde, educação, agricultura, manufatura etc. —, ela modificou e vem modificando radicalmente a maneira como nos relacionamos com o mundo e, mais precisamente, com as pessoas.


Vivemos um turbilhão de mudanças consecutivas que têm modelado o comportamento humano para todas as direções possíveis e imagináveis da convivência.


Nesse contexto, está o líder. Dezenas — ou até mesmo centenas — de definições construídas e compartilhadas podem confundir nossas ideias e nossos conceitos na difícil tarefa de definir o que é liderar. Vozes de todos os tipos de pessoas, em todos os segmentos, tentam com muito custo trazer luz e clareza a essa tão relevante missão. Livros, vídeos, textos, imagens, sites, debates, bem como tantas outras publicações, escavam com audácia o tema, sem que realmente consigamos esgotar o universo de possibilidades em torno da ação de liderar.


Da necessidade que emerge a partir disso, com uma abordagem oportunista e mercadológica, surgem, com vigor, propostas de desenvolvimento e processos de “impulsionamento” que prometem nos transformar em líderes de sucesso.


Assim, mergulhados em oceanos de informação, passamos a acreditar que sempre nos falta algo para desenvolver. Em busca da grande pérola da liderança, desavisados de que essa busca é inútil, saímos ignorando a nós mesmos e idealizando “outros e outras”, que se tornam modelo de quem desejamos nos tornar.


Investimos nosso dinheiro e nosso tempo, sacrificamos nosso prazer, em prol de nos tornarmos algo mais do que já somos.


Nos perturbamos com a nossa própria ambição disfarçada de desenvolvimento. Passamos a nos cobrar desempenho e resultados, medindo nossa liderança pelos números que conseguimos atingir ao final de cada mês. É claro que nenhuma liderança se sustenta sem resultados, entretanto, pensar a que custo isso ocorre também é papel do líder!


Processo enfadonho e venenoso é este que mensura o ser humano, dá número a ele, transforma-o em um gráfico, um algoritmo, e o submete, ajoelhado e indefeso, à grande tecnologia.


Assim, em um movimento de escalas desproporcionais, somos esmagados pela angústia do líder, ou melhor, do liderante.


Quem é o liderante? O liderante é o líder que caminha em busca do sentido da sua própria liderança; é o líder que entende que não há caminho predefinido e que a liderança se faz ao liderar; é o ser humano por trás da angústia que qualquer cargo de liderança provoca.


E da angústia do liderante ninguém fala, pois isso fragiliza a posição, vulnerabiliza o herói e destrona a referência. Assim segue o liderante, pressionado por si e pelos demais, pressionado por quem está acima e por quem está abaixo na pirâmide organizacional, mas também espremido entre as próprias expectativas sobre si mesmo.


Da angústia do liderante, ninguém fala; é tabu, é assunto proibido. Negar a fragilidade dele é a saída para se convencer de que “longe dos olhos, longe do coração”.


Ledo engano acreditar em tal falácia, pois todos os dias, semanas, meses e anos essa angústia se disfarça de ansiedade e assola o liderante por meio das decisões que ele precisa tomar.


E como não falar das decisões? Afinal, para isso existe o líder, para decidir — tarefa cada vez mais difícil em meio ao caos de tentar equilibrar as pessoas, a empresa e a si mesmo.


Da angústia do liderante ninguém fala, do medo que ele sente da rejeição da equipe, do medo das “trairagens”… e já esgotado, muitas vezes sem fé nas pessoas ou em si mesmo, se vê em uma pilha de gente rotulada como descartáveis.


Da angústia do liderante ninguém fala, do medo de ser julgado e responsabilizado por fracassos e decisões que podem custar a vida de pessoas.


Da angústia do liderante ninguém fala, quando o superior o coloca em situação embaraçosa ou é necessário dar feedbacks negativos para seus liderados.


Da angústia do liderante ninguém fala, das noites de insônia por causa das demissões que terá que conduzir no dia seguinte, sabendo que por trás de cada funcionário existe uma família, sonhos, projetos, objetivos e anseios.


Da angústia do liderante ninguém fala, quando ele tem que lidar com a culpa que sente pelo mal desempenho da equipe, mesmo não sendo exatamente ele a razão do fracasso. Sem contar as diversas competências que ele precisa desenvolver: empatia, criatividade, iniciativa, ética, flexibilidade, comprometimento, foco, motivação, superação, resiliência, inovação, visão especialista, visão generalista, organização, comunicação, capacidade de dar feedback, persuasão, trabalho em equipe, gestão do home office e, por fim, do “home tudo”.


E por falar em “home tudo”, como não falar sobre a complexa relação entre a vida pessoal, a carreira, o trabalho e a família do liderante? O liderante é aquele que se equilibra entre as culpas pelos papéis que exerce, experimentando constantemente o conflito entre eles.


Explico: de um lado, a culpa por se sentir ausente da família em nome de buscar mais qualidade de vida por meio do trabalho, enquanto filhos, companheiros(as), marido, esposa, mãe, avó, pets etc. têm demandas específicas, gerando um turbilhão de tarefas. Do outro lado, a culpa por planejar tempo para cuidar de si, estar com a família, viajar, sendo que o contexto no trabalho está turbulento, inseguro, desfavorável. E em outra dimensão, a saúde, o corpo e a mente gritando por cuidado, mas sendo constantemente negligenciados e até abandonados nesse mar de cobranças.


Da angústia pelas cobranças que o liderante recebe ninguém fala, é tabu. Alguns dizem: “saúde mental é balela, coisa de gente fraca”, e assim o sofrimento só aumenta, o esgotamento só se multiplica, e a angústia não encontra amparo para se tornar energia criativa.


O liderante se assemelha a uma máquina de produzir resultados, mas que por vezes não recebe cuidado e tem sua humanidade ignorada, se tornando aquilo que ele mais deve combater: a mecanização da gestão.


O liderante é aquele que suporta tudo e todos em nome do que ele representa. O liderante não chora — “isso é para os fracos” é o que muitos dizem. O liderante não erra — isso é inadmissível, pois produz prejuízos, muitas vezes, incalculáveis. O liderante não dorme em função dos outros. O liderante se sacrifica. O liderante se expõe. O liderante se fere, mas não pode ferir. O liderante é bem-sucedido. O liderante isso… O liderante aquilo…


Quem é o liderante? Quem suportará os crescentes estigmas da liderança sem se corromper, se abater, se flagelar ou sofrer? Será que liderança é sinônimo de sofrimento?


Quem está pronto para liderar em tempos como estes?


Minhas sinceras homenagens aos liderantes deste novo tempo, pois, por trás de cada líder, existe um humano em busca de paz!




HUMANIZAÇÃO & LIDERANÇA


Em tempos de mudança, a principal ação é a de liderar.


Diante de tantos conceitos contemporâneos relacionados à liderança, a ação de liderar ainda pressupõe influenciar pessoas, e isso só é possível quando construímos e fortalecemos relacionamentos com vínculos significativos.


Um tema indispensável nos últimos anos tem sido discutirmos os processos de humanização no ambiente organizacional, visto que a relação entre o ser humano e o trabalho tem produzido uma avalanche de diagnósticos em saúde mental.


Isso prejudica tanto o profissional, que entra em sofrimento, quanto a empresa, que perde produtividade e, em consequência disso, tem seus indicadores afetados. É urgente a necessidade de repensarmos os impactos do trabalho na nossa saúde mental, bem como sermos diretos sobre os fatores que afetam a nossa vida e as nossas emoções.


Dentre a onda de psicodiagnósticos originados nas relações de trabalho, podemos citar depressão, ansiedade, burnout e comportamentos autodestrutivos, por exemplo, uso abusivo de substâncias psicoativas, alcoolismo, dependência de drogas lícitas e ilícitas e comportamento suicida.


Chegou a hora de quebrarmos os tabus e falarmos abertamente sobre essas questões, apresentando de maneira mais detalhada estratégias para a humanização nas relações de trabalho, assim como projetos que promovam a saúde mental nesse contexto.


É incrível como a urgência em tratarmos o tema humanização da liderança nos coloca diante de um grande desafio. Ao mesmo tempo em que temos muito material, recursos e autores dedicando conhecimentos às competências necessárias para se tornar um líder de êxito, por vezes nos encontramos carentes de abordar a pessoa por trás do cargo de líder. Ouvimos muito sobre a humanização, porém a prática ainda cobra do líder um preço alto, e ele muitas vezes o paga com a própria saúde emocional e mental.


Negligenciar a saúde emocional dos líderes e das equipes de trabalho é como negligenciar a preparação física dos atletas. Por mais que você tenha metas claras, os melhores recursos à disposição e desenvolva competências (hard e soft skills), sacrificará os seus talentos e os da sua equipe à medida que desconsiderar o fator emocional.


Vivemos uma cultura em nosso país que vincula saúde mental à baixa performance, à frescura e à fraqueza de personalidade. Vemos isso, por exemplo, na arrogância da maioria dos clubes e treinadores de futebol do nosso país, que desprezam a preparação emocional dos atletas e dos profissionais da área, acreditando que motivação é só uma questão de um bom discurso ou palestra antes de cada jogo. Desconhecem que “talento” não é tudo; que a exposição, a cobrança, a responsabilidade e as escolhas que estão implícitas, não apenas para os atletas, mas que também são inerentes a qualquer cargo de liderança, podem desencadear conflitos internos que comprometem o desempenho por falta de maturidade emocional.


Se os líderes forem imaturos emocionalmente,
o clima organizacional sera
comprometido, e muito.


MATURIDADE EMOCIONAL é sobre conhecer-se, governar-se e evoluir cada vez mais. Não basta ter conhecimento sobre comportamento humano. Existe uma enorme lacuna entre saber o que fazer e fazer o que deve ser feito. E só a maturidade emocional pode levá-lo a transformar suas crises em oportunidades para crescer, aprender e avançar!




Proposições sobre Autoconhecimento


1. Autoconhecimento é poder. E é totalmente possível que você desenvolva seu poder pessoal como líder, porém, para isso, precisará mergulhar dentro de si mesmo.


2. Autoconhecimento é coisa de quem quer diminuir a distância entre a realidade hoje e a vida que quer ter amanhã.


3. Autoconhecimento é coisa de gente humilde, que sabe que não sabe um monte de coisas, mas que pode e precisa aprender.


4. Autoconhecimento é coisa de quem está achando o fardo pesado demais e precisa “se descobrir” para aliviar a pressão existencial.


5. Sem autoconhecimento, a saúde será uma ilusão.


Aprendemos culturalmente que ser saudável diz respeito exclusivamente à condição fisiológica. “Se não tenho sintomas de doença, estou saudável” é o que muitos pensam. “Se o meu corpo está bem, eu estou saudável”.


No entanto, saúde não é só ausência de doença.


O isolamento social expôs o que há de mais humano em nós e compõe a nossa definição de saúde. A necessidade de conviver nunca foi tão valorizada! A tecnologia não cumpriu o que prometeu, não nos libertou das tarefas enfadonhas do cotidiano (na verdade, ela nos aprisionou nos aplicativos). A tecnologia nos aproximou de quem está longe, mas nos distanciou de quem está perto, e agora estamos perto demais de quem já não conhecemos.


A solidão nunca foi tão experimentada por nós, mesmo estando conectados com muitas pessoas. Essa solidão pode ser definida como a presença da angústia elevada à enésima potência; é a contramão da vida humana, é o desamparo presente em nós.


E, como líderes, estamos no meio desse fogo cruzado, lutando bravamente para redefinir o nosso papel e o nosso propósito em tudo isso. Precisamos cuidar emocionalmente da nossa equipe, dos nossos liderados, entretanto quem cuida de nós?


No ambiente corporativo, promover saúde mental deve ser muito mais que um projeto da área de Recursos Humanos. Antes, ou em paralelo a isso, deve ser uma busca pessoal, um estilo de vida. Abrir mão de algumas certezas sobre a forma como você lidera as pessoas pode produzir leveza e pertencimento que potencializarão os resultados e as entregas da sua equipe.


Exercitar a flexibilidade da sua forma de pensar é condição fundamental para que novas possibilidades se abram diante de você! Não se trata apenas de cuidar e intervir no sofrimento humano, mas de gerar conexões profundas e vínculos significativos que promovam engajamento e pertencimento de maneira consistente. Você não precisa ser psicólogo para conseguir isso, basta ser um líder humanizado.


A psicologia é uma ciência e, quando aplicada com responsabilidade e respaldo técnico à gestão, resulta em ganhos exponenciais para os líderes, os colaboradores e para a empresa. Tratar o tema da saúde mental no ambiente corporativo e organizacional de maneira leviana, permitindo que a operacionalização esteja apenas no âmbito de projetos e iniciativas pontuais, é fingir dar importância.


Saúde mental não é o tema da moda, não é o tema da vez. Ele sempre fez parte dos desafios da carreira profissional de qualquer pessoa, entretanto, na maioria das vezes, era ignorado e estigmatizado. Para superar esses estigmas, a alta gestão precisa dar as caras, se informar, se render às ciências humanas e da saúde.


No que tange ao contexto do trabalho, os líderes são os maiores responsáveis pela saúde mental dos colaboradores.Não existe mais espaço para empresas “hipercomprometidas” com as tecnologias e distantes dos humanos que as operam.


Quando falamos em humanização e liderança, estamos apontando para questões práticas, por exemplo, a capacidade de um líder gerar feedbacks assertivos para a equipe. Esse tem sido um dos problemas mais crônicos da liderança contemporânea, por isso muitos líderes escondem o que realmente pensam sobre os liderados e preferem fofocar pelos corredores e comentar com seus pares e com pessoas que pensam como eles.


Já parou para pensar quanto prejuízo uma empresa pode ter graças a situações como essas? Pode parecer difícil mensurar questões tão subjetivas, porém ignorá-las pode causar danos irreparáveis na vida dos líderes e das pessoas que ele lidera.


Assim, perdem o líder, a empresa e os colaboradores, que continuam vivendo à sombra de uma liderança ineficiente, que, pouco a pouco, será revelada.


Costumo dizer que um líder não tem noção do
estrago emocional que ele pode causar na vida
das pessoas. Uma liderança exercida com base
no ego tende a deixar um rastro de sofrimento,
promover angústias e, gradativamente, se
desconectar dos propósitos da empresa.


Quem perde com isso? As pessoas que formam a equipe desse líder, bem como os familiares dos colaboradores, que, por vezes, se veem impotentes frente a esse sofrimento; perde a empresa, que não percebe as causas da baixa produtividade ou, por vezes, tem sua capacidade de inovação enfraquecida.


E perde também o líder, que, sem perceber, se torna um chefe centralizador, narcisista e egocêntrico, que se contradiz entre discursos e práticas.


Como criar um movimento de humanização no
ambiente corporativo?


Antes de mais nada é preciso salientar que humanização é um processo regido por princípios, e não um discurso bonito como um poema romantizado.


Vamos falar, então, sobre os princípios básicos da humanização.







Princípio 1: Integralidade


O ser humano é constituído de três elementos: o ser biológico, o ser psicológico e o ser social; na psicologia, chamamos de concepção biopsicossocial do ser humano.
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Isso significa que qualquer ação de desenvolvimento, de intervenção preventiva ou de cuidado deve no mínimo considerar esses três elementos de maneira integrada, ou seja, com uma visão do todo, e não apenas das partes. Para ser didático nesse ponto, podemos pensar que, na vida de um líder, muitas coisas influenciam o seu modelo e o seu estilo de liderança.


Além das questões temporais, como experiências do passado e expectativas sobre o futuro e a carreira, podemos pensar que praticamente tudo afeta o líder: saúde física, corpo, temperamento, humor, hormônios, emoções, pensamentos, medos, família, filhos, cônjuge, amigos, vida financeira, parentes etc.


Considerando que somos seres integrais e é impossível acreditar que uma área da nossa vida não afete a outra, tanto para o bem quanto para as situações adversas. Já vi líderes extremamente motivados conseguindo liderar com grande maestria por conta de um impulso motivacional que o nascimento de um filho provocou neles, assim como vi líderes muito competentes, porém extremamente abatidos, por causa de problemas financeiros e pessoais.


Dizer que não podemos misturar nossa vida profissional com a nossa vida pessoal é fácil; difícil é dividir isso na prática, e sempre. Quando ouvimos isso, muitas vezes o que desejam nos comunicar é que, se tivermos problemas lá fora, não devemos levá-los para dentro da empresa. Porém, se algo de bom na nossa vida pessoal puder afetar positivamente a nossa performance profissional, tenho certeza de que ninguém irá se opor; aliás, nesse caso, sua “vida pessoal” será muito bem-vinda.


Não se engane: profissional e pessoal habitam o mesmo corpo, e, talvez, aquilo que você enxerga como problema seja o seu maior diferencial competitivo, a saber, sua autenticidade. Não se envergonhe de quem você é em sua totalidade nem do que você está passando, não se envergonhe das suas origens nem de quem você é.


Empresas e líderes devem considerar todos os colaboradores como seres integrais, completos, e ser sensíveis às variações que possam afetar a produtividade, porém sempre com uma postura aberta e receptiva para auxiliá-los nos desafios existenciais. Quanto maior a consciência da integralidade, mais assertiva será a intervenção de um líder, e mais engajamento ele promoverá!







Princípio 2: Equidade


Muito provavelmente você não está familiarizado com este princípio, mas posso lhe garantir que sem ele sua liderança não vai atingir o máximo potencial de humanização. Aliás, sem ele, não existe liderança humanizada nem mesmo humanização.


Este princípio vai para além de fazer broches, bótons, camisetas e bandeiras sobre os projetos de humanização e diversidade; isso é estético. São necessárias ações estruturais se quiser realmente atingir uma prática relevante, sustentável e consistente. Este é um princípio que precisa estar intencionalmente na política, na visão, na missão e nos valores, como também no seu planejamento estratégico, desenvolvendo iniciativas da alta direção até a base da empresa.


Para explicar este princípio, devemos considerar que os líderes e as pessoas que compõem a equipe não detêm os mesmos conhecimentos, recursos nem as mesmas habilidades. Assim, como líderes humanizados, o grande desafio deste princípio está em identificarmos quais são os gaps individuais e intencionalmente promover o desenvolvimento individualizado dos membros da equipe, direcionando recursos, tempo, treinamentos e acolhimentos conforme a necessidade de cada um.


Essa história de tratar todo mundo igual está na contramão da equidade. Cada pessoa tem necessidades específicas e precisam de quantidades diferentes de investimento do líder, a fim de que todos alcancem igualdade de condições para se desenvolverem.
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Qualquer empresa séria que queira falar com relevância sobre humanização vai ter que trilhar pelo menos o caminho do autodiagnóstico preciso sobre quem realmente ela é hoje. É necessário um mapeamento honesto e transparente das contradições internas para o enfrentamento das desigualdades presentes, partindo das lideranças estratégicas até as lideranças operacionais.


A partir deste exemplo clássico, fica claro que a equidade é um princípio para qualquer processo de humanização pois garante a todos o acesso ao pleno desenvolvimento de suas potencialidades e direitos promovendo um senso de imparcialidade. Não basta respeitar as diferenças, é preciso liderar a partir delas. Se as pessoas são diferentes, suas necessidades também o são. O líder que atua com equidade está se humanizando e humanizando sua gestão. Falando sobre diferenças, vamos para o terceiro princípio da humanização, a diversidade.







Princípio 3: Diversidade


Pobre e medíocre é a cultura que julga a maturidade e a competência de uma pessoa pela roupa que ela veste, pelo penteado, pela cor do cabelo, pelo gênero etc. A diversidade é um desafio para além do óbvio, é um desafio intercultural e intergeracional.


Diversidade é um princípio fundamental
exatamente porque é o que garante a ampliação dos repertórios de gestão e liderança, assim como o de melhoria contínua, otimização de processos e inovação.


Você deve estar se perguntando: “Mas diversidade não é sobre sexualidade?” Não só. Diversidade é sobre ideias, pensamentos, gostos, preferências, experiências, espiritualidade, cor da pele e do cabelo, dentre tantas outras coisas que podemos ou não escolher na vida e que, de alguma forma, contribuem para ampliarmos nossos pontos de vista sobre o mundo e as pessoas. Um dia ouvi alguém dizer que: “Se todo mundo estiver pensando igual, ninguém está mais pensando”.


Como líder, você precisa entender que, quanto mais promove diversidade na sua equipe, maior é o potencial de integração e inovação dela, e isso só acontece na troca de saberes e experiências diversas.


Não existe humanização sem promoção da diversidade, e este é um assunto com urgência de ampliação e aprofundamento.


Diversidade vai além de ser diferente da maioria. Para fazer a diferença, não basta ser diferente; é preciso que você saiba quem você é, o que em você é realmente seu, e o que em você foi “injetado” pelos outros. É aprender a pensar por si mesmo, aprender a pensar a respeito de como você pensa, descobrir qual “porcentagem” de você hoje é realmente você mesmo, tendo a coragem de romper com os paradigmas que o aprisionam na opinião dos outros.


Tudo isso não é um chamado à inconsequência, e sim um grito à sua consciência. É impossível liderar no século XXI dando ctrl+c e ctrl+v na sua personalidade, imitando os outros ou vivendo pela expectativa deles.


O maior “trunfo” de um líder é aprender sobre si mesmo, sobre os próprios desejos, ambições, reações, aprender sobre sua essência e iluminá-la todos os dias, ampliando as possibilidades de realização. O líder tem um desafio intercultural, em si mesmo e em sua equipe, e precisa estar seguro de quem é, para não se diluir nos outros.


O novo milênio não suporta fakes, não suporta imitações. Aprenda que ser você mesmo e potencializar suas melhores características produzirá um senso de realização verdadeiramente digno de admiração pela sua equipe.


No mundo sempre haverá espaço para você ser você mesmo. A pergunta é: você tem coragem para isso?
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Se eu não consigo liderar a minha própria vida, meus sentimentos, minha carreira, minha vida financeira etc., que respaldo eu tenho para liderar os outros?


Esse desafio percorre gerações, rasgando a consciência de muitos líderes acerca de si mesmos, provocando, muitas vezes, sofrimento e adoecimento.


Quando falamos de liderança, existem muitos conceitos e muitos modelos que podemos seguir, e digo isso por uma razão: quanto menor for a distância entre o que você diz e o que você faz, maior será o potencial da sua equipe de crescer de maneira consistente e sustentável.


Gosto de assistir e analisar arte de uma maneira geral, principalmente filmes e músicas. É incrível como podemos gerar reflexões através da mediação da arte, e isso me motivou a compartilhar duas delas com você, líder. No filme Invictus, de 2009, protagonizado pelos atores Morgan Freeman e Matt Damon, existe um diálogo importantíssimo que representa uma conversa entre Nelson Mandela e o capitão da seleção de rúgbi da África do sul, François Pienaar. Na conversa, Mandela pergunta qual era a filosofia de liderança de François, como ele inspirava seu time de rúgbi a ser melhor a cada dia, e François respondeu: Pelo exemplo. Sempre liderei pelo exemplo.


Liderar pelo exemplo continua sendo a única maneira saudável e eficaz de inspirar a equipe a ser melhor a cada dia.


São os exemplos que damos no dia a dia que mostram quais são realmente nossas prioridades, revelam nossos reais interesses e transformam diretrizes e planejamento em ações que geram resultado.


Uma das grandes armadilhas no contexto da liderança é a contradição entre o que pedimos à nossa equipe ser e o que demonstramos com nossas atitudes.


São as suas atitudes que consolidarão a cultura organizacional e determinarão como a sua equipe irá agir.


Você só receberá da sua equipe aquilo que você entrega.


É no exemplo que se estrutura o que chamamos de uma liderança humanizada. Se quiser elevar o nível do clima positivo da sua equipe, gerar mais engajamento e senso de pertencimento, como também afetar positivamente a sua saúde mental e a da sua equipe, precisará priorizar as pessoas e o cuidado delas.


Pequenas atitudes poderão fazer grandes diferenças, por exemplo, se importar com as pessoas, reconhecer os pequenos avanços de maneira individualizada, dar feedbacks de maneira assertiva e apoiá-las em seu desenvolvimento.


Digo que, quando nos importamos realmente com quem está ao nosso lado, encontramos a oportunidade de mudar e potencializar a história de vida deles.


O líder deve estar atento ao redor. Oportunidades para inspirar estão por toda parte, e você, como líder, tem o poder de transformar um grupo de pessoas em uma equipe de alta performance, humanizada e engajada na autossuperação.


Carrego como filosofia para minha vida a frase de James Hunter: Não deveríamos nos orgulhar de sermos melhores que os outros, mas sim melhores do que fomos ontem.


Não é o que os outros líderes estão fazendo ou o que a sua equipe acredita que determinará o sucesso dela; é o que você está disposto a ser e a fazer diariamente que tem o poder de mudar e impulsionar a sua equipe a crescer e se desenvolver continuamente.


Outra reflexão que quero compartilhar aconteceu quando assisti ao Rocketman, filme biográfico sobre Elton John. Observei importantes intersecções do filme com a psicologia, o comportamento humano e a autoliderança. Dentre as reflexões, estão:


1. A expectativa dos pais sobre os filhos durante a infância projeta uma sombra difícil de nos livrarmos na vida adulta.


2. A autenticidade sempre será um dos principais tesouros a serem encontrados durante a vida.


3. Quanto maiores forem a exposição e a visibilidade de um líder, maior será a angústia existencial.


4. Independentemente do sucesso, é impossível estruturar uma vida saudável sem um profundo caminho de autoconhecimento.


5. Individualismo e individualidade são coisas totalmente diferentes.


6. Reconhecer a importância de um amigo verdadeiro faz toda diferença durante a vida.


7. Dificilmente fugimos da expectativa de quem idealizamos agradar. Nosso contato afetivo durante a infância determina quem é o nosso objeto de desejo durante a vida adulta.


Coexistimos e ponto-final. Sozinhos temos a impressão que chegaremos mais rápido, mas, com amigos verdadeiros, conseguimos ir muito mais longe. Como líderes, precisamos reconhecer que o desempenho da nossa equipe nunca dependerá somente de nós mesmos. Por isso, você só conseguirá alcançar a autoliderança se cultivar a humildade.


As reflexões a seguir nos ajudam a agir em direção à autoliderança.




Excesso faz mal à saúde


Recentemente li um artigo do Claudio Lottenberg com o título “O exagero faz mal à saúde”, que falava sobre o excesso de “cuidados” médicos no Brasil. O artigo me fez pensar sobre o comportamento humano nas empresas e na vida em geral.


Muitas vezes confundimos intensidade com exagero e excesso. A intensidade requer clareza de propósito e tem relação direta com foco, que, em minha definição, é esforço concentrado.


Exagero é diferente. Na grande maioria das vezes, tem o objetivo de encobrir alguma falta; é como uma gangorra: para algo estar em cima, o outro lado tem que estar em baixo. A gangorra é rígida, e exatamente por isso sempre está em uma relação de compensação.


Em suma, você exagera em algo para compensar a falta de outra coisa!


Exagerar na comida, no trabalho, na academia, no cuidado com o carro, no cuidado com o outro ou no cuidado consigo mesmo, na cobrança com os funcionários e até na cobrança consigo mesmo pode parecer legítimo, embasado em argumentos científicos, estatísticos, pessoais etc. entretanto ainda assim não ser saudável do ponto de vista da saúde integral.. Exemplifico: o exagero em “cuidar do corpo”. Vivemos tempos em que, de fato, você precisa dar uma boa atenção ao seu corpo, visto que o fluxo da vida contemporânea nos leva a práticas não saudáveis de alimentação, sedentarismo, dentre outras. Mas do cuidado ao exagero é um passo. A linha é tênue. Basta deixar de lado tantas outras necessidades de cuidado que existem na vida e mergulhar em dietas, exercícios, crossfit, fitdance, botox, lipoaspiração, microcirurgias e negar o cuidado com as emoções, os amigos, a diversão, a família etc.


O que acontece, então? Em pouco tempo você se cansa, se torna uma pessoa de muita iniciativa e pouca “acabativa”! Começa a dieta, o curso, o estudo, a leitura do livro, o trabalho… mas não persevera em quase nada. A gangorra fica lá em cima com o corpo, e lá embaixo em outras áreas da vida.


O exagero muitas vezes está travestido de foco e intensidade, mas, na verdade, é apenas a ideia de que o que lhe falta é o que o fará feliz. Isso é uma mentira!


O que o fará feliz é aprender a viver de forma plena, tomando consciência dos seus mais profundos desejos, vontades e necessidades, integrando-os em um movimento saudável para você!







Intensidade versus Exagero


Intensidade é diferente de excesso. Intensidade é aplicar foco com senso de urgência a momentos e situações que sabemos serem relevantes. Assim, não deixamos nada de lado em relação a outras áreas da vida; pelo contrário, continuamos a nos importar e a investir em nós mesmos de forma integral (biopsicossocial).


Ressalto que o propósito de ser intenso, em algumas situações, tem relação direta com poder desfrutar melhor da vida em sua plenitude.


Intensidade não é rígida, é prioritária!


Explico: enquanto o excesso e o exagero funcionam como uma gangorra, a intensidade funciona como uma mola. Você coloca em cima dessa mola tudo o que quer que melhore e, então, se esforça para comprimi-la o máximo possível, a fim de impulsionar tudo o que está sobre ela.


Nas empresas, nos negócios e na vida, quando você lidera ou é liderado, precisa ser mais intenso e menos exagerado. Só se consegue gerar resultados sustentáveis quando intencionalmente se emprega energia com propósito nas ações!


Se não nos concentrarmos em comprimir a mola, todo o resto não irá muito longe.


O exagero fere, machuca, esgota, exaure… a intensidade não. A intensidade é cura, é força, é vigor, é plenitude. Um dia ouvi que o que nos estressa não é a grande quantidade de trabalho, mas sim o trabalho sem propósito. De fato, eu acredito nisso.


Já passei noites em claro e dias sem almoço, trabalhando duro em projetos que davam grande sentido à minha vida, e, apesar do cansaço físico, minha mente continuava radiante ao ver cada etapa do projeto sendo realizada. Mas também já tive momentos de grande desgaste e enfado por estar envolvido em ações que não faziam o menor sentido para mim.


Sem clareza de propósito, não seremos intensos, apenas exagerados.


Ser intenso é ter a consciência de que às vezes precisaremos comprimir a mola do cuidado com o corpo; às vezes, do cuidado com as emoções, com os amigos, com a diversão etc., e de que nada encobrirá alguma falta. Pelo contrário, isso impulsionará tudo em nós, para, assim, sermos melhores a cada dia.


Por muito tempo acreditei que ser intenso era ser desequilibrado; que ser uma pessoa madura era manter o equilíbrio entre a intensidade e a apatia, assim só me restava ser “moderado” em tudo.


No entanto, aprendi que equilíbrio não é moderação, mas sim transitar constantemente entre a intensidade e o descanso, entre a agitação e a calmaria. Isso não é bipolaridade; é vida que flui, é movimento que expressa o “estar vivo”!


Assim é a natureza, assim são as estações: transitar entre verão e inverno, primavera e outono, respeitando cada momento como único e especialmente digno da nossa intensidade.


Todo líder de alto desempenho e humanamente saudável precisa intencionalmente buscar ser, antes de mais nada, líder de si mesmo e da própria vida.







A ENERGIA DO LÍDER — NÃO EXISTE LÍDER “BOB ESPONJA”


Ninguém em sã consciência acorda todos os dias com a motivação em alto nível, exalando bom humor e com a energia de realização totalmente carregada, como se fosse uma máquina de resultados incansável. Não existe líder “Bob Esponja”!


No desenho animado do Bob Esponja, é interessante perceber que a característica principal da personalidade desse personagem é a alegria e o bom humor. Todos os dias ele acorda feliz, sorridente, exalando motivação, trabalha como ninguém, suportando com muito bom humor tudo o que acontece com ele. Está sempre preparado para transpor as dificuldades e extrair delas grandes aprendizados; acredita nas pessoas; é corajoso, resiliente, simpático; e reúne, praticamente a todo tempo, o estereótipo do funcionário perfeito, o arquétipo da competência.


O Bob Esponja é a utopia do líder!


Como líderes, acabamos por importar esse estereótipo como uma obrigação psicológica, nos obrigamos a estar sempre motivados, felizes, exalando bom humor e muita competência para nossas equipes. Não nos permitimos estar tristes, angustiados, infelizes, preocupados, pois isso é interpretado culturalmente como incompetência e fraqueza de personalidade.


Sem perceber, balizamos nossa vida oprimindo-nos pela imagem que a cultura contemporânea e a expectativa dos outros projetam em nós, do líder como herói dotado de poderes extraordinários, destemido e autossuficiente.


Se por um lado nos exigimos uma personalidade acima do que um ser humano saudável consegue ser, por outro temos uma tendência a gravitar em torno de tudo o que não está perfeito em nós. Culpamos a nós mesmos e as nossas imperfeições por não conseguirmos ter a projeção de um grande líder, por não sermos escolhidos para uma promoção no trabalho, por não sermos reconhecidos como gostaríamos, por não sermos eleitos para presidir alguma comissão ou conselho, entre tantas outras situações que são traduzidas como fracasso.


Por vezes, passamos a alimentar a vítima que existe em nós, na busca de compensarmos a angústia que a utopia do líder herói produz.


O mundo e uma parte de nós gritam, em nosso interior, que precisamos ser fortes, enquanto a nossa outra parte nos revela que o mundo é injusto e que nosso esforço pode ser inútil, consolidando a sensação de que nunca seremos suficientemente bons para termos o sucesso que desejamos. Parece confuso, mas, na verdade, é bem simples e tem nome: incongruência.


Incongruência é o conflito que habita em nós. Explico: pensamos de um jeito, sentimos de outro e, quando vamos agir, fazemos diferente do que pensamos e do que estamos sentindo. Um breve exemplo: você pensa que está desempenhando um excelente papel na sua liderança e merece ser promovido ou reconhecido de alguma forma, mas sente uma apatia emocional, como um tédio, pois não se identifica com a parte operacional/estratégica do seu trabalho; e, quando vai conversar com seus amigos sobre sua vida profissional, age com raiva ou amargura por causa da sua frustração na carreira.


Estamos afetados pela incongruência. Quanto maior nosso desalinhamento sobre o que pensamos, sentimos e fazemos, maior o grau de sofrimento psíquico.


Pessoas se ignoram, se anulam, se impõem, mas não se alinham internamente. O resultado disso são líderes e equipes cada vez mais contraditórios, insatisfeitos, valorizando o ter em detrimento do ser. Não assumem o que são, não “bancam” o que pensam, por medo, vergonha ou qualquer outro fator. São desonestos consigo mesmos e seguem a vida. Em dias tão confusos, estar alinhado consigo mesmo é um dos maiores atos de empoderamento que podemos vivenciar.


Quando descobrimos que, dentro de nós, existem desejos e pensamentos conflitantes, passamos a entender a necessidade de autoconhecimento perpétuo. Isso porque nossa personalidade não é estática; ela é dinâmica, se modifica ao longo da nossa vida, à medida que nos abrimos para novas experiências de aprendizado. Acontece que na maioria das vezes não temos a noção de que podemos controlar o fluxo de energia da nossa vida, canalizando-a para criarmos a realidade que desejamos viver, em vez de apenas ficarmos gravitando em torno de uma vida e de uma liderança medíocre. É totalmente possível eliminar essa incongruência.


Muitos líderes justificam a desistência e a apatia por acreditarem que o esforço para transformar a realidade é em vão e, assim, tornam-se vítimas existenciais. Estão descrentes de um mundo melhor, convivendo em harmonia e paz com tantas situações de miséria, injustiça, violência e corrupção deste mundo, que repercutem diretamente nas empresas em que trabalham.


A verdade é que tudo muda quando a gente muda.


Muda que quando a gente muda o mundo muda com a gente.


A gente muda o mundo na mudança da mente


E quando a mente muda a gente anda pra frente


“Até Quando” — GABRIEL PENSADOR


A mudança nunca acontece de forma espontânea; compartilho desse pensamento explicitamente dramatizado no filme O Poço. Muitos querem mudança, mas poucos querem mudar. Quando falamos em comportamento humano, a mudança é mais complexa ainda. Não basta “querer” mudar — o desejo de mudança nunca garantiu mudanças sustentáveis do comportamento humano.


Mudamos com a conscientização, que acontece como uma cicatriz em nossa mente, quando uma experiência de grande impacto emocional nos dá um ultimato. Muitas pessoas passam anos ensaiando uma mudança de vida, mas ela só se manifesta quando o sofrimento por não mudar se torna insuportável.


Quando abandonamos a visão fatalista da vida e nos contagiamos com a possibilidade de uma vida e de uma liderança plena e feliz, mudamos o foco da nossa energia e, assim, somente assim, começamos a criar uma nova realidade!


Meu convite é para que você se torne protagonista da sua história, arquiteto e engenheiro da sua própria vida, deixando de edificá-la com as escolhas dos outros ou com as fatalidades do mundo. A isso dou o nome de:


Foco = Esforço Concentrado


Leia isto com muita atenção: é impossível concentrarmos esforço e energia em um ponto e não termos resultados nesta direção.


Sugiro a você pensar, a partir de agora, na sua energia de realização como se fosse uma conta bancária. Ela pode estar muito positiva, pouco positiva, zerada ou até negativa. A partir dessa analogia, vamos pensar que nossas ações vão determinar a realidade dessa conta bancária, e que, quando o líder assume a responsabilidade pela liderança, por seu crescimento e por seu amadurecimento, passa a intencionalmente projetar-se e manter-se na direção que propôs para sua vida e para sua equipe. Assim, inevitavelmente, terá resultados satisfatórios.


Acontece que existem quatro grandes armadilhas na vida que nos impedem de avançarmos em educar a nossa energia para criarmos a realidade que desejamos viver. Imagine que você compra um carro que dizem ter autonomia para rodar quinze quilômetros com um litro de combustível, porém, quando começa a utilizá-lo, percebe que ele só consegue rodar quatro quilômetros com um litro. Pense quanto dinheiro e tempo você vai desperdiçar para manter esse carro? Imagine a frustração ao saber que, em uma viagem, em vez de gastar R$ 200,00 com combustível, gastará R$ 750,00! Você, então, leva o carro ao mecânico, e ele descobre que uma mangueira de combustível estava com vazamento, e o reparo custará aproximadamente R$ 80,00. Pronto, seu carro está com autonomia para rodar quinze quilômetros com um litro novamente!


Agora imagine outra situação. Você conhece aqueles elevadores hidráulicos, que levantam os carros nas oficinais para o mecânico fazer as manutenções na parte de baixo do veículo? Imagine que você leva seu carro ao mecânico e ele o coloca no elevador hidráulico, porém o elevador está com um vazamento no cilindro. Por mais que o mecânico tente colocar força e energia para levantar o carro, o elevador não sustenta o peso e o carro não sobe ou, se está em cima, começa gradativamente a abaixar.


O que isso tem a ver com nossa liderança?


Que esforço não significa resultado.


Você já sentiu que, por mais que se esforce, não consegue avançar na direção desejada?


Na nossa vida, existem quatro “ladrões”, ou vazamentos de energia, que comprometem grande parte dos nossos resultados e da nossa efetividade como pessoa e como líderes.




1: Tarefas Inacabadas


Toda tarefa não realizada é um vazamento de energia, em maior ou menor grau. Tudo que deixamos de fazer, tudo que procrastinamos, fica reverberando em nossa mente e vai minando nossa energia de realização.


Durante um dia de trabalho, nosso cérebro salpica lembranças das tarefas que deveríamos ter realizado, que, muitas vezes, são importantes, mas que, por diversos motivos, vamos deixando para depois, para o outro dia, para a próxima oportunidade, para a próxima semana. Como se não bastasse o prejuízo gerado pelas tarefas inacabadas, que muitas vezes custam oportunidades que deixamos de aproveitar ou dinheiro e tempo replanejando o que já deveria ter sido feito, existe ainda um prejuízo sutil que normalmente não consideramos: a culpa.


A culpa que sentimos, em maior ou menor grau, toda vez que nosso cérebro nos lembra das tarefas inacabadas vai minando nossa energia e, sem percebermos, destrói nossa motivação.


Pensamos no que deveríamos ter feito e nos culpamos por ter realizado outras tarefas que nem eram tão importantes ou relevantes, que não tinham relação com os resultados, objetivos e com a realidade que desejamos viver como pessoa e líder, mas que, por alguma razão, acabaram sendo priorizadas, muito provavelmente devido ao prazer imediato.


Se formos realmente honestos conosco, no fim de cada dia, perceberemos que os débitos gerados pelas tarefas inacabadas somam muito mais do que imaginávamos, o que contribui para “fecharmos no vermelho” a nossa conta diária de energia de realização.







2: Compromissos Quebrados


Já parou para pensar quantas vezes nos comprometemos com pessoas, amigos, projetos, damos a nossa palavra e depois não conseguimos cumprir com ela? Pense quantas vezes isso já aconteceu e como estaria a sua vida se hoje muitos desses compromissos que você fez com os outros e com você mesmo tivessem sido cumpridos.


Digo com convicção que a energia do líder não é medida pela iniciativa, mas sim pela “acabativa”! Começar uma dieta é fácil, difícil é continuá-la; começar um novo projeto é fácil, difícil é manter-se nele quando a empolgação diminui; dizer “sim” para os convites dos amigos, se comprometer em ajudá-los, quando precisam é fácil, difícil é priorizá-los quando a agenda entra em conflito com outras coisas mais interessantes.


Quando isso acontece, começamos a justificar para nós mesmos e para os outros a quebra dos nossos compromissos, tentando manter nossa imagem intacta. E como fazemos isso? Dando desculpas e mentindo, para nos livrarmos dos julgamentos internos e externos, falando: “Não tive tempo”, “Fiquei doente”, “Não estava passando bem”, “Tive um imprevisto” e assim por diante.


Palavras são energia!


Você sabia que a sua energia segue as suas palavras? É exatamente isso! Passamos a vida sem perceber que nos boicotamos sempre que quebramos compromissos e tentamos justificá-los usando desculpas e mentiras. Como líderes de nós mesmos (dos nossos sonhos e dos nossos projetos), assim como líderes de equipes e pessoas, precisamos compreender esse princípio fundamental de influência e efetividade pessoal.


Este é um grande ladrão de energia de realização, pois, sempre que empenhamos nossa palavra com nós mesmos ou com os outros e não cumprimos, comprometemos o nosso caráter, deixamos de ser confiáveis a nós mesmos e aos outros.


A grande pergunta é: Quanto vale a sua palavra?


Um líder sem confiança em si mesmo e que gradativamente perde a confiança dos seus pares e da equipe por causa dos compromissos quebrados já não consegue mais liderar e precisa se reciclar. Não existe liderança nem autoliderança sem confiabilidade.


Muitas vezes não pensamos nem avaliamos de maneira consistente no momento de empenhar nossa palavra. Queremos agradar as pessoas, então fazemos promessas que não damos conta de cumprir, para sermos aceitos pelos outros; assim, não somos honestos conosco nem com as pessoas. Isso enfraquece nossa autoliderança e enfraquece nossa equipe, comprometendo os resultados que desejamos alcançar.


Dica: em vez de dizer “Pode deixar que eu estarei presente”, simplesmente diga “Eu vou me esforçar para ir, entretanto preciso confirmar se não marquei algum compromisso nesse horário”.







3: Reclamações e Críticas


Outro ladrão eficaz da energia de realização são as reclamações e críticas que fazemos sobre a vida, sobre as pessoas e sobre os resultados que estamos tendo.


Não nos damos conta do quanto é danoso e prejudicial permitirmos que nossa energia seja canaliza para essas atitudes.


Sim, reclamar e criticar são atitudes que assumimos de maneira consciente ou não, são decisões que produzem sentimentos e acabam por governar as nossas ações.


Quando reclamamos, estamos desperdiçando a energia que poderia ser canalizada para criar soluções e transformar a realidade. Todo líder decide ser parte da solução ou parte do problema. Não existe essa história de ficar em cima do muro: se está reclamando, você está alimentando o problema — sim, você é parte do problema, e não da solução.


Gosto de usar a expressão “foco na solução” quando percebo que minha equipe está destilando reclamações. Que tal decidir ser parte da solução?


As críticas, por sua vez, são uma forma evolutiva da reclamação. Explico: parece inevitável para um líder criticar a forma como as coisas estão sendo feitas ou o tipo de coisas que as pessoas estão fazendo. É aquela voz dentro de nós que diz “Se fosse eu, faria diferente…” ou “Por que ela não fez assim ou de outro jeito?”. Quando esse processo de rivalização está mais fortalecido em nós, dizemos: “Não concordo, não quero que seja assim”.


Líderes centralizadores e egocêntricos normalmente desperdiçam energia realizadora para criticar e falar mal de outras pessoas e de outras equipes. Justificam a não realização dos seus projetos tirando o foco de si mesmos e colocando-o em quem está realizando do próprio jeito.
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